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Resumo

Observa-se que as dificuldades apresentadas, pelos alunos, durante a graduação em Matemática, não se referem às disciplinas em estudo, mas à falta de assimilação dos conteúdos do ensino fundamental. 

O objetivo deste trabalho foi levantar essas deficiências e procurar minimizá-las.

Os calouros foram submetidos a uma avaliação diagnóstica. Os alunos que acertaram menos de 50% das questões, a maioria, receberam aulas de nivelamento, semanais, por um ano. 

Ao final do curso, responderam a um questionário estruturado, onde afirmaram que o conhecimento assimilado durante o curso refletiu positivamente nas disciplinas da graduação e manifestaram a importância do curso de nivelamento para um melhor aproveitamento na graduação.

Através do estudo, ficou claro que o nivelamento é fundamental, visto que os alunos trazem deficiências em todos os tópicos. A maioria expressiva desses alunos é egressa de cursos de suplência, da rede pública de ensino ou haviam parado de estudar há muitos anos. 

Introdução

Inicialmente o objetivo desta pesquisa, era levantar as dificuldades dos alunos do curso de Licenciatura em Matemática em relação ao conteúdo matemático do ensino fundamental e buscar soluções para minimizá-las. Para realizar o levantamento, foi aplicada uma avaliação aos alunos que estavam ingressando à universidade. Os alunos que acertaram menos de 50% das questões foram convidados a participar de um grupo de estudos. As aulas de recuperação foram mais úteis do que se previa, os alunos não fizeram apenas uma revisão, determinados conteúdos eram desconhecidos para eles. Infelizmente a freqüência dos alunos nas aulas foi, por vários motivos, diminuindo. Eles responderam a um questionário, onde enfatizaram a importância do curso e apresentaram sugestões para a continuação do mesmo. Com base nas informações obtidas na pesquisa foi elaborada uma proposta para minimizar as deficiências no aprendizado em tópicos de Matemática do ensino fundamental.

Empiricamente tem-se observado que as dúvidas apresentadas nas matérias do curso de Licenciatura Plena de Matemática, não são conceituais das atuais disciplinas, os alunos sabem iniciar os exercícios propostos, com base em fórmulas ou modelos apresentados, mas têm dificuldades em desenvolvê-los, devido às deficiências do conteúdo matemático do ensino fundamental.

Essas deficiências obrigam os professores a reverem conceitos que já deveriam ter sido assimilados, provocando atraso no ensino de suas matérias, quando não, no ensino superficial das mesmas.

Os objetivos desta pesquisa consistem em comprovar as deficiências em tópicos de matemática do Ensino Fundamental, dos alunos que ingressam no curso de Licenciatura Plena de Matemática da Universidade Guarulhos, e testar soluções para minimizar as deficiências levantadas. Facilitando o aprendizado no curso de Matemática, melhorando a qualidade dos futuros professores.

Desenvolvimento

Foi elaborada uma avaliação abrangendo o conteúdo matemático do Ensino Fundamental – ciclos III e IV – com 48 questões dissertativas, com o objetivo de levantar as deficiências de aprendizado da Matemática em relação ao Ensino Fundamental.

A avaliação foi aplicada aos alunos do 1º semestre (agosto/2002) e a ordem das questões foi alterada, contornando-se, assim, o efeito da não resolução de um mesmo tópico pelo cansaço natural causado por uma prova de três horas.   

Com base nos resultados da avaliação, foi organizado um grupo de estudo, formado por alunos que acertaram menos de 50% dos exercícios propostos na avaliação.

A intenção era subdividir o grupo de estudo em quatro subgrupos:

· Experimental: com deficiências, disponibilidade de tempo para estudar e freqüentar as aulas de reforço;

· Controle A: com deficiências e disponibilidade de tempo para estudar somente em casa;

· Controle B: com deficiências e sem disponibilidade de tempo para estudar;

· Controle C: sem deficiências.

 Ao grupo experimental, foram ministradas aulas semanais, de uma hora e trinta minutos de duração (aulas de recuperação de conteúdo), dos tópicos levantados como deficientes, preparadas através de pesquisa em livros didáticos do Ensino Fundamental e das aulas de Instrumentação para o Ensino de Matemática, da grade da Universidade Guarulhos. 

 Mas não houve tamanho de amostra suficiente para utilização do teste “t” (t de Student) e do teste de aderência, para verificação dos resultados obtidos com as aulas de recuperação de conteúdo. Assim, foram utilizadas medidas alternativas para análise de resultados:

a) Para se ter parâmetros para verificação da evolução dos alunos do grupo experimental, foram aplicadas avaliações com 48 questões dissertativas (idênticas à aplicada aos alunos do grupo estudo) nas turmas do 3º semestre (abril/2003) originalmente não participantes da pesquisa.

b) Foi pedido aos alunos que freqüentaram as aulas de recuperação de conteúdo, que respondessem a um questionário estruturado, com as seguintes perguntas:

1. Quais os motivos que o(a) levaram a participar do nosso grupo de estudos?

2. As informações assimiladas durante o desenvolvimento do nosso grupo de estudo foram úteis? De que maneira?

3. Você considera que esse grupo de estudos deva ser mantido pela Universidade?

4. Como poderíamos melhorar nosso grupo de estudos? Tem sugestões? Quais?

c) Foi aplicada uma segunda avaliação, idêntica à anterior, aos alunos do grupo de estudo, agora cursando o 3º semestre (agosto/2003), para verificação da evolução destes, após as aulas de recuperação de conteúdos.

Discussão

Após a correção das avaliações, os alunos tomaram conhecimento do seu aproveitamento no teste, através do número do RA (registro acadêmico) de cada um, para que não houvesse constrangimento entre eles devido às notas baixas.

As médias foram muito baixas, comprovando a existência de grandes deficiências em tópicos de matemática do ensino fundamental.

Foram convidados 96% dos alunos que fizeram a avaliação para participarem das aulas de recuperação de conteúdo (curso de nivelamento).  Dos convidados apenas 39,13% iniciaram as aulas, terminando apenas 9,90% alunos.

Desta forma não foi possível subdividir o grupo de estudo em quatro subgrupos.

Durante o desenrolar da pesquisa observou-se uma diminuição significativa no número de freqüentadores das aulas de recuperação de conteúdo, devido aos seguintes fatores:

a. Ônibus fretados: como muitos alunos dependem desse meio de transporte, e os horários dos ônibus são rígidos, o fato das aulas de reforço serem ministradas fora do horário normal de aulas, impede que muitos possam participar.

b. Aulas de monitoria, cujos horários coincidiram com as aulas de reforço.

c. Mini-cursos, no mesmo horário das aulas de recuperação.

d. Falta de obrigatoriedade de participação nas aulas.

Também ocorreram algumas contingências, conforme abaixo:

a. Excesso de feriados no primeiro semestre da pesquisa.

b. Falta de energia elétrica.

c. Dedetização do espaço físico da universidade.

Originalmente a intenção era que as aulas fossem uma revisão da matéria estudada no ensino fundamental, mas alguns alunos estavam estudando pela primeira vez determinados conteúdos. Os alunos que participaram das aulas de recuperação, aproveitaram o curso também para desenvolver técnicas de ensino desses conteúdos, visto que, muitos dos alunos são professores da rede estadual de ensino.

Considerando que as aulas de recuperação não constam da grade curricular, portanto não reprovam, os alunos não faziam os exercícios de fixação conforme pedido, diminuindo a assimilação de conteúdos.

Como o número de alunos participantes das aulas estava diminuindo, constatou-se que o número da amostra seria insuficiente, a ponto de inviabilizar a aplicação de testes estatísticos pré-estabelecidos para validar os resultados positivos obtidos.

Os alunos que participaram das aulas de recuperação responderam a um questionário estruturado, com as seguintes perguntas:

1. Quais os motivos que o(a) levaram a participar do nosso grupo de estudos?

2. As informações assimiladas durante o desenvolvimento do nosso grupo de estudo foram úteis? De que maneira?

3. Você considera que esse grupo de estudos deva ser mantido pela Universidade?

4. Como poderíamos melhorar nosso grupo de estudos? Tem sugestões? Quais?

Das respostas ao questionário conforme depoimentos abaixo, depreendeu-se que:

· Em relação a quais os motivos que o(a) levaram a participar do nosso grupo de estudos.

Como a maioria dos alunos é egressa de suplência, da rede pública de ensino ou ficou muito tempo sem estudar, eles não lembram ou não aprenderam todos os conteúdos do ensino fundamental.

“Percebi que não conseguia desenvolver a maioria dos exercícios, algumas vezes por falta de conhecimento e outras por ter esquecido regras básicas da matemática”.

“Pelo espaço de tempo sem freqüentar a escola (14 anos). Pela defasagem de informações e conhecimento. A motivação de ter a oportunidade de aprender (não rever) conceitos fundamentais p/ o prosseguimento no Curso de Matemática”.

· Em relação a se as informações assimiladas durante o desenvolvimento do nosso grupo de estudos foram úteis, e de que maneira.
Os alunos responderam que os conteúdos das aulas foram úteis e importantes, ajudando no melhor aproveitamento das disciplinas do curso de Matemática.

“Quando fui fazer as primeiras provas já vi diferença, e consegui tirar notas melhores graças o que eu já tinha visto e acabei ajudando meus colegas também.”

· Em relação a se você considera que esse grupo de estudos deva ser mantido pela Universidade.

A maioria dos alunos considera que o grupo deva ser mantido e se possível ampliado, dadas as deficiências de aprendizado que eles apresentam.

“Sim, pois nós filhos do estado, isto é, que estudamos em escola do estado, precisamos deste auxílio. Muitos de nossa sala que não participou do grupo de estudo, desistiu por falta de base”.

“Com certeza, e com mais dias e mais horas”.

· Em relação a como poderíamos melhorar nosso grupo de estudos, se tem sugestões, e quais são.

O conteúdo desenvolvido foi considerado satisfatório, o tempo de desenvolvimento desses conteúdos é que foi considerado pequeno, sugeriram ainda a obrigatoriedade de participação no grupo de estudos, para que um maior número de alunos fossem beneficiados.

      “Com mais tempo, como uma obrigação de participação, deveríamos tirar pelo menos uma aula durante a semana, ou até mesmo no período das férias.”

      “Mais duração ou tempo de aula”.

     “Tornando fixo e obrigatório como uma disciplina curricular no início de cada turma nova”.

Esta pesquisa vem reforçar um ponto da dissertação de mestrado de Vital (1996), que adverte para um dos motivos da dificuldade de aprendizagem da Matemática, a formação deficiente do professor.

Isto fica claro quando se constata, que o aluno que traz deficiências de aprendizado do ensino fundamental, não tem essas, sanadas ao longo do curso de Licenciatura em Matemática, produzindo assim um ciclo vicioso. Desta forma, verifica-se que a universidade também é responsável, por este futuro professor não estar tão bem preparado para lecionar.

As turmas do primeiro semestre que fizeram a avaliação, num primeiro momento, ficaram chocadas com a sua falta de domínio do conteúdo do ensino fundamental. Na aula de Psicologia da Educação, comentaram com a professora, a sensação de impotência e o medo do fracasso na graduação. As médias foram muito baixas para pretendentes a futuros professores de Matemática do ensino fundamental. Logo que foram divulgadas as notas da avaliação, os alunos se interessaram muito pelas aulas de recuperação de conteúdo.

Depois das primeiras provas bimestrais do semestre (setembro/2002), o número de alunos foi reduzindo. Eles alegaram indisponibilidade de tempo em estarem presentes nas aulas por vários motivos, mas ficou claro que a falta de obrigatoriedade da freqüência nas aulas, fizeram com que optassem por estudarem “somente” as disciplinas da grade curricular da universidade. Não perceberam que muitas das dificuldades nas disciplinas advinham da falta de domínio de determinados conteúdos, inclusive dos conteúdos ministrados nas aulas de recuperação, desperdiçando assim uma boa oportunidade de sanar muitas dificuldades.

Durante as aulas os alunos não somente relembraram conteúdos, como também aprenderam muitos deles. E como alunos de licenciatura, se preocuparam também em verificar como determinados conteúdos eram lhes ensinado e questionaram se existiam outras maneiras de se ensinar o mesmo conteúdo. Faziam esses questionamentos, preocupados em lecionar da melhor maneira possível, para que seus futuros alunos não apresentassem as mesmas dificuldades que eles.

Apesar de haver interesse por parte dos alunos, percebeu-se que somente prestavam atenção nas aulas, não realizavam as atividades de complementação da assimilação, alegando falta de tempo para determinada tarefa, pois tinham atividades das disciplinas da grade da universidade, e estas eles não podiam deixar de fazer, por causa das provas.

Como o número de alunos era pequeno para viabilizar testes estatísticos que comprovariam ou não uma evolução dos mesmos em relação aos conteúdos levantados, verificou-se a necessidade de outra forma de comparação. Um primeiro método foi à aplicação de uma mesma avaliação nas turmas de 3º semestre participantes e não participantes da pesquisa, para comparação de médias e verificação de aprendizado ao longo do curso. O segundo procedimento foi à elaboração de um questionário estruturado e sua aplicação aos alunos que freqüentaram as aulas, verificando-se suas impressões em relação às aulas de recuperação.

A média da avaliação aplicada aos alunos do 1º semestre foi de 1,23; comprovando a existência de sérias deficiências. As médias dos alunos dos 3º semestres não participantes da pesquisa (2,90) foi praticamente igual à média dos alunos participantes que não freqüentaram as aulas (2,94), indicando que os professores da universidade são obrigados a fazer revisões durante suas aulas, dificultando o bom andamento de suas disciplinas, visto que não conseguem ministrar todo o conteúdo ou o fazem superficialmente dada a exigüidade do tempo. Os alunos que participaram das aulas de recuperação, obtiveram uma média um pouco melhor (3,34), mas ainda insuficiente dada a pouca aplicação a essas aulas em função do curso não reprovar.

Das respostas ao questionário estruturado, entendeu-se que a maioria dos alunos da UnG são egressos de suplência, da rede pública de ensino ou ficaram muito tempo sem estudar. Os alunos declararam que não lembram ou não aprenderam muitos dos conteúdos do ensino fundamental e consideraram as aulas úteis e importantes, ajudando no melhor aproveitamento das disciplinas do curso de Matemática. Manifestaram ainda a necessidade de manter e/ou ampliar as aulas de recuperação, dadas as deficiências de aprendizado que eles apresentam. Consideraram o desenvolvimento dos conteúdos satisfatório, mas o tempo de aula pequeno para que esses conteúdos fossem totalmente assimilados, sugeriram ainda a obrigatoriedade de participação no grupo de estudos, para que um maior número de alunos fossem beneficiados.

Considerações finais

Com esta pesquisa pode-se concluir que existem deficiências substanciais em relação ao conteúdo matemático do ensino fundamental. Se a universidade não ajudar seus alunos a minimizarem essas deficiências, a evasão continuará grande, porque muitos alunos desistem do curso visto não conseguirem acompanhá-lo, ou inviabilizando economicamente a continuação do mesmo, dado o grande número de dependências.

Assim, a universidade deve oferecer um curso de recuperação de conteúdos aos seus alunos, logo que ingressam na universidade, para que as deficiências sejam minimizadas e conseqüentemente melhorar o rendimento dos alunos ao longo do curso, diminuindo a evasão e melhorando a qualidade dos profissionais egressos da universidade.

Para que os alunos tenham um maior aproveitamento do curso de recuperação de conteúdos, é necessário que ele seja obrigatório, através de avaliação e controle de freqüência.

Para que os objetivos do curso de recuperação de conteúdos sejam alcançados, a recomendação é que se promova um curso de “Matemática Básica” que anteceda o início das aulas (mínimo de quinze dias letivos), para os calouros, com a finalidade de prepará-los melhor para a graduação.
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